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O titulo não tem nada que
ver com racismo. Não há

porluguê�' �(le '�e prese, capaz,
de admittr descrimináções ra

ciais. ¡Nós somos o que fomos
ao . C<lmeçarmos

.

a magnifica'
gesta aa dilatação' .da,F� e do
Império •.E es's ,esta.à cantou
C&�ões "na maravilhcsa lin-
gua .portuguesa.

.

'

$erá preciso lembrar .que a

. 'Ónica .gr;a:ndeiEpoi)eta, em lin
gU,a VIYB,.a .escreveu o grande
Poet.a dos Lusíadas?'
E os Ludadas .não' são .ape

nas 1l:ma espécie' de' biblia da
..............................................................................

-
.

'
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Dr. Ilsé fe.mandes Mas[lrenhas
Por ter sido nomeado adjunto

do chefe de Brtgada Têcníca de
Foment? ,e Povoamento do Lim
popo, cargo de que [à tomou pos- .

se; segue por estes días para Mo
çambique. 0,.n08so velho amigo e

prezado colaborador sr. Dr, José
Fernandes ,MatH'arenhas, escritpr
algar-vío a quem a- uossa .provín
cía muito ,d,eve peloa .ep8 pre-'
d08011 tl'abalhgs de mveetígação
e estudos q,e arte e arqueología.
Foi p .graude ,iPl.pJ.l18ionador da

.Obra do Soldados - movimento
-

catóUço [uventl de que é presiden
te desde ,a.•spa fundação.e do mo

vímento prô.gtortñcador . de S.
, GO!lÇflI9' de LflgQS, de que foi ,o.

prtmeíro Incítãdor, '

A,8ua colaboração !l.40 Çr88a.nO
n�88o -Jorna.l poís acaba de n08

prometer para, breve a publlÇft.ção
.de maís um trabalho da sua au-

"toria.'
"

,

," ,t com prazer que regi8tlJ_m08
"trro agradãvel noticia de�ejando
aqú.,lc jJO_l!..,o p'rezfldo amigo ..

e cõ
l�borador bpa viagem e muita8
.pr'osp�ridade8 nO,de8empenho da

, 8uá miss{lo.
.

·
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A. P i ñ to. M a c h a d o
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nossa lil)gua. ,À lináua a quem
.: devemos a, raiz.,aHmen,tadora
da nossa .. Independêncía . e a

írradíarão do. nosso universa-
"l ísmo, ',' '"

. t portanio�':_ a linsua por';
túguesa :"- uma coisa'Sagrada .

rão ,9ã'gráqa' ,to'Ql>O a 'Pátria.
Po·r isso é que se escolheu,
.pAra. Festa da Raça, o Dia de
·Camões. '.

,

fiá porém, quem muito me

nospreze a 'pureza do, Hndo
«português» e use o cpretuguês»
- desfigl,lr,indo as palavras,
SUI) S eX!pressões e significado.
Eqs mais culpados sâo aque

les que martelam nos micro
fones palayras po rtujluesas
,dêsfiáuta,'dás e, por e�sa via,

CootiqUR Úll 2.8 pàgi118

na sua <I gl re i a'

:R··evestlram-se c;le extraordi-
nário brrlhanrísmoas fes

tas. em honra de' Nossa Se
nhora da Conceícão.e que pre
sidiu .0 v�nerand'D Prelado da
Diocese.
'A entrada d� 'povoação o

sr. Bisll0 era aguard/ado pelas
entidades o.ficiais qüe lhe �J)¡r�-.. ., .1\. "': '. J. "

!8.ent,llr_am comprimentos, se-

lsuindo pejas ruas d� pov!la,-
,

''- "

Um aspedo da Misso de Pontificill 110 igreja de Nosso Senbora do Conceição restaurada,
(Foto AI4tl!hl�
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:P'UOS ESTUDOS E(ONÓMI(OS JÁ HHTUAD'9S
ACONSflHA-Sf O IMfDIAiO IMPUlSO Df DOIS GRANDES {fNiROS itlRISiICOS:

,- . ..

,

O ',A'L,(jf\·RVIE \[ .t\ M t\,D,�.I.fi:.h\.
G sr, dr, Paulo -Rodrigues.

.

ilustre Subscretárió de
, Estado da Presidência dO Con-
selho, que presidiu no S. N. I.
à reunião do Conselho Na
'cional dê Turism.o, f�z .Íargas
referências ao Algarve como

cen tro "turis tico nacional.
.

t. com prazer qU� �r�nscr�- ,

vemos algumas 'passagens:
\ O

.

_hÍ.garve com às suas

praias de areia .fi.nà e .recorte

sugestivo, . com as suas águas
tépidas ,e diáfanas, com o seu

mar calmo e a .ua {orte Íum i
nosidade, P. o gran,de cartaz

que temos de erguer .perante

ção, a caminho da igida, por
.
entre alas de pescadores segu-

'

rando .nos remos cruzados e

nas .red es,
,,'

"Ap6-s a cerimónia da bênção
.da igreja, foi celebradl missa

.

de .poin�i£ical à qual ass.i_tiu
elevado',número de fiéis: tendo
tomado 'assento no' altar as

entidade.,.a Comissão Fabri
qUeira e oS,convidados.
Terminada a�erimórtia r�a

!izou-se uma lies_ão solene no
edifício,da Escola Primária,na
qual.usaram' da pA'lav¡:a os s·rs.

Dr. Jo,rge Cqrreia, pre,sidente
da Câ nara ;�e ¡avita e de¡>u
t.ado da Assembleia NadonaI,
rev. Joaquim da Silva,·Ar��jo,
prior da fre¡auesia, prof. José
Josq_uim Gonçalves, vice-pre
sidente da' Comissão Fabri
queir'l. ,Dr. :ç.uís C:::upertino,
Reitor do Seminário de Faro,
Domingo$ de Sou�a Uva, ,be
,ilemérito da fre�uesia 'da Con-

� �, f
-

cpíçíiQ e a encerrar a sessão o

'sr. Bispo dó AI.áarve.
Contlnu3 nR 28 pâgina

rON,TE LUMINOSA

Lisboa, esta cidade sempre
formosa /

e gaiaul, que dia-a
-dii mais �e .alinda El arrebica
no d �ejo de �.ão ser ultrapas
sada pelas outra.s grandes Ca
pitais do Mundo, não deixa
de procurar motivos de atrac

ção para encantar aqueles que
a visitam I
Dir-se-ia que a nossa cida

de de «Mármore e Granito»,
'é' como aqueias mulheres pre
destinadas para deslumbrar
aClue1es <lue delas ae abeiraœ,.

SUBSECRETÁR,IO DE ESTADO
da PRES{DENCIA DO CONSELHO

Dr. Paulo Rodrigues

a procura do turismo mundial,
que tem, como uma das suas

Iinhas
.

de preferência mais
marcada, a atração pelas praias
e estâncias do clima mediter-
:râraic9. "

.

.

Ora o clima do Algarve só
,tem re rale]o na Andaluzia e'
�o Sill da Itália. Sob o ponto

de vista hiirométrico"é seme-
'

lhante a Cannes, Málaga,
Menton e S. Remo e mais fa
vorável (tue Veneza, onele o

Srau de.bumidade é maior, No
Inverno a temperatura média:
é de 12,24.0 em Faro e de t2.·
ém La�os, enquanto em Hye
res i de 8,5.·, em-Nice de'; ,8�·,
em Cannes de 10.· e em Bia:r;
ritz de 8,t.o. A sua uniform i
da-de têrm ícaré consídereda su-

. nerior à da prôpzia ; Riviera
. Íl:ancesa.

Pela sua estrutura, pela dis
posição das estradas, pela den
sidade populacional. da .æona

costeira, pelas possibil-dade de
. fom en to e discíplfna do a,�as
tedmento e. sobretude, pela
incomoaeável i exrensão da es

tação climãrice favoráv..l. .o

AIgane constitui, no que res

peita ,a .e lementos naturais, a

região turfsríca mais privile
giado do ,País.
Aeresce que o Ali.rve ae

situa, precisamente, Ila linha
natural de expansão da cor

renret urfstica ,que .se .movi ..
menta desde a Ridtra ,fran
cesa.e, caminha�do pe]a costa

. Contlllua lla ,3 • pà&!na
................................�....œa......�........

'o SR. DR� JOR:GE CORREIA
, .

{ ':FALOU NA lSSEl\tBfEl1 NACIONAL
" ,,-'.,'. .,

SOBRf O PROBL.EM,1\ DO 1\Z�IT�
.
," .� c'; '. ,_ •.

Respi�amo.s all5umàs passa
�ens da s.lla expo,sição.

. \;. , '�"

Antes d& «Ordem do Dial
usou da palavra o sr. dr. Jor
ge Correia, -pa r'a pedir ao Go
verno providências urgentes
no sentido de se acudir a mui
tas centenas de produtores de
azeite que depositavapl neste
produto no ano Clue decorre, a
únicà esper,ança para a solução

,e cujos dotes de fo�mosura, '.
cada vez ise requintam mais,
Pdrecendo desafiar as pr6prias
condíções do Tempo I •••

Lisboa, quer na largueza das
suas novas Avenidas, quer na
moderna persp�cdva dos seus

bairros, quer na harmonia e

enquadramento dos seus novos

Parques e Jardins, quer ainda
na valorização das suas ilumi
nações, - nomeadamente no

êxito que resultou a feljz ini
ciativa de iluminar, com 80sto

Çomiunua na f.a I'áplna

\

�ã«J �if2 deve manter ..

eu)O()m.ia iialll.rvia 'u'.I
ta. a determ.¡na�õC1s Que
nv hmdv nãc life dizem

.

respfllte

,

A Cadeia Civil de Tavira'

Içou a Bamlelra braDc�
pvr "ãv ter preS()5

No pa88ado dia 10 do cQrl!ente
informou-n08 o carcereiro com

certa alegria de que a Cadeia Ci
vil estava devoluta.
Hã pOUC08 an08, jà regi8tam08

facto idêntico, o que é prova evi
qente da boa indole da gente de8-
te popul080 concelho.
Em cerca d.e 3�.OOO ,habitante8

não haver criminoSQ8 � 00t8 q1.
ina 4Q re¡iatQ.

I ,
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No Dia de Reis,' houve di
ver'às cerimónias reli,ios.s e'
à tarde a tcadicional proci..ão '

Clue decorreu Com extraordiná
ria pompa e dur'Ante a noite
prosbe,uiu o arraial.

Continuação da 1.i pãgían

nos impingem também ces-'

'ranjdrismos», só pare datem
ideia de que são ••• Ilustradís-
símas pessoas. ,

Uma vez mais eu venho em

defesa da nOBSa língua e pedir'
a todo� que protestem comigo,
pa ra que não vistam a linda:
Iirrgua de Camões com roupa-:
gem estranha oumal afeiçoada.
Morfologia e fonética leva,;

ram tombos e tombas de fezer
arrep ar o mais pimpão senh.or
.de perfeita serenidade.
A f(mética enrâo I ...
Lembro,me de copiar, para

aqui, um periodo primoroso
-de Uma das bela. lições do
Mestre Fidelino de Figueiredo.
Oícamos o ilustre Mestre:
cA lingua portugueu tem a

singuleridede, únifà entre as
suas irmãs latinas. da acentua -

çã.o em piremide, o que lbe dá
uma inconfundível e típica re

curva de som».

Vale apena' ler as lições
desse Grande Mestre que tão
bem, e à luz da boa fiJologia,

,

nos apontou a bele"a da mu
sicalidade da nossa lin'ua.
Como essa leitura fazia bem
aos n08808 locutores oficiais I ...
Mas o Modernísmo, avesso

à harmonia da natureza e dos
'enfeit�s com que o .Homem
procuroultoué'-la. virou e re

virou o sentido da beleza e

dança o «twist». Até com lin
gua - vejam lá - o moder
nismo se meteu I
Ora vejam lá J II •.•
Eu remato esta minha admi

ração com três pontos de «es

pa. 1"1 taçãolt e reticên cias •••
t, que ia chamar-lhes a,

atenção para O «junión e csé-
nio!» quando pronpndam cré
Cor., em vez de creCÓl» ••.
Porque é que acentuam eJu

niór» na última sílaba, se

acentUa crécou na penúltima?
Os 'ouvintes, assim viciados,

a"damàsaranhas,comoandam
quando ou v e m pronunciar
«periudolt, ou Vila de cMáto
zinhos». Também já ouvi pro
nunciar «Ala,méda das Linhas
de Torres.»
Mas eu não mando �m nin

guém a Alaméda.
Por várias vue. já me re-

feri à necessidade de dar, com-
'postura a desacertos dos se

nhores locutores. Creio que
cumpro dever deportuguêspro
curando que não se fale "pre
toguês».
Devemos ter orgulho da'

_

nossa lin.ua e não permitir
que ela se desfigure pa�a ser

oferecida como cshow»,. aos

radiouvinte. ou tele-especta
dores.'

'

,

Desculpem este meu primei
ro artijo de Ano NaYO. Mas
julio que escrevendo sobre a,
nece.. idade de defendermosãe
nossa liniua, estendida a li
nha de defesa por toda a nossa

hoa terra" eu cumpro apena. o
meu Dever de Lu.fad.,.

Â 2.a prestação de propinas deve
.... ser paga de 25 de [anetro a

5 de Fencreiro. Os alunm. aC) Ciclo
Preparatõrlo pagarão 25$00 e OB

dOIJ cursos de l<ormação Feminina
e Blectromeeântea, 1i0800. O. alu
nos do curso. nocturno pagarão
5$00 por âtectpltna; e no caso de
estarem matrieulados em inals de
3 âtsetpuoa», pagarão por cada
uma das exeedentes, 2150. Grande
número de alunos de traeos recur

sos ttnanoetroe gozam de isenção
de propinas, 8e tantf! o merecerem

pelo Beu porte.

CONTINUA. a chegar a esta Es
cola, mobiltàrio e apetrecha

mento l1Iecdnico para as aulas e

otictnae, julgando-aB que dentro
de pouco tempo o maierlal e mo
biliario recebido serà sufic/�nte
para a actual população escolar.

-D'A Ag�ncia Geral,do Ultlamar,
foi remetida para a biblioteca

deBte estabelecimento de ensino,
uma importante remessa de pub�/�
caçõe. Bobre o nOBBO Ultramal.

, Dois livros sobre Tevira

«Noticias Históricas»
,.,: Oamiio de Vasconcelos

. «C) ComprO�i5S0 dGS Pena
dores da £Idade dos cIete

, Mártires»

,II: Albino lapa
Á venda os últimoB exemplares

CASA BRASIL .:_ TAVIRA

TELEVISÃO

D r. J O rg e CD rr e i a fedas de Nossa Senhora da Conceição,

Continuaç,ão da 4.a página
\

azeites que, nas análises esta
belecidas ¡para a pesquisa do
óleo de ,baáaço· de, azeitona,
revelem resultados positivos)
e '8.Hrmou : '�1

'

cAcon tece ,porém, que em

certas regiões do Pais, por mo
tivos aind.. não bem determi
nados, o azeite 'embora puro e

isento de qualquer mistura de
óleo de bagaço de azeitona, re- .

vela resultados positivos com,"
aa referidas an'lises, sendo
assim, nos termos da'Portaria
n." 19 707, eonsídeeado impró
prio para consume, nãoe,poden
do ser utilizado na alimenta
ção nem na indúst.cia de pro
duto. alimentares devendo por
i.sso .er deenaturados com a

adição de óleo de,,¡gergelim.
Este facto orijinou, como é

natural,ium estado de' alarme
e de inquietação entre os pro
dutores das reiiões atingidas:
Litoral do Al¡arve. Baixo

,

Alentejo e R.ibatejo que desde
logo manifestaram os Seus re

ceios junto de quem de dreeíto,»
8!!SaHentou, a seiuir, que ape
sar de decorridos doi. meses

sobre vários esclarecimentos
tranquilizadores, a verdade é
que o azeite não se vende e os

reHnadores recusam-se a le
vantá-lo, alegando que não
podem sujeitar-.� ao risco de
o mesmo ser apreendido por
falta de' características legais
e por .uspeição de mistura de
óleo de bagaço. '

Referindo-se, nomeadamen
te. ao c..o do Aláarve, o de-
pu tado disse: ,

cParece-me porém que não
se deve manter a economia al
garvia sujeita a determinaçõ�s

'

que no fundo nia lhe_ dizem
respeito.. "

E prosseguiu:
cComo solução e para Ja a'

Junta deveria pôr ao serviço
exclu,sivo deste. azeites uma

refinaria controlando ao mes

'mo tempo todo. o!, acto. ine
rentes à sua reHnação e ulte
rior utiliza'ção '.ob riioro.a
vigilância, ou e'nti:> arranja
r!m-se' outras' .reacções que
não encontrem óleo. de b.iaço
onde ele realmente não exjste.
Num futuro próximo criar

-se-ia no Algarve uma refina
ria para os .eus azeites o que
constituiria um passo para a

sua tão neces.ária industria-
lizaç'o.» ,

,,'

Felicitamos o ilustre depu
tado algarvio pela sua b:rilhan
te intervenção sobre um pro
blema de interesse regional.

Continuação da 1 • PâKlna

Salíentou-se a obra realiza
da, como elemen to primacía I
para a propa�ação da fé na

freguesia da Conceição e a ac

ção benemérita desenvol vida
pelo �r' Domingo. de Sousa
Uva, que foi de facto o ¡nnde
impulsionador de tão bela rea-

,Uzação. ,

Também. foi feita menção
especial à colaboração que sem_'
pre tem sido prestada pelo sr.

EO:,.- Sebastião Ramirez, à
freguesia.
Muito embora. como muito

bem afirmou o sr. Dominios
Uva, a obra da iireja ainda
tenha de ser comple,tada .con
tando para isso com a áiuda '

de todos, a £rdaesia eta Con- '

ceieão acaba de ver o seu úni
co templo restaurado e em con
dições de nele se poder prati
car o culto.
Cem aquele mesmo entu

siasmo, aquela mesma fé com

que foi possível realizar esta
,

simpática obra, estamos certes
que também será possivel no
mais curto lapso de tempo
apetrechar a igreja com aquill,
que necessita,
A Conceição esteve, confor

me noticiamos, cm festa no

passado domingo e todos 08
seus habitantes comunjaram
no importante melhoramento.
O coração do seu povo vibrou
de fé e entusiasmo. ,

Lá estheram todos os ami
iOS da freguesia em corpo ou

em espírito para aplaudir a

obra e aquelea queparaamesma
deram o seu contributo mate
rial ou espi:dtual. I
Ali estiveram presentesaque

les a quem a Conceição muito
deve no seu impul.o proirea
sivo,e' no seu número não po
demos deixar de destacar o

,

- professor José Joaquim Gon:'
çalves, esse jovem nacionalis
ta que UQl dia vimos chegar à
Casa do Povo da Conceiç�9 e

que, mercê do seu dinamismo e

da sua fé inabalável de pro..

'gresso, â.láó tem feito pela fre ..
guesia fazendo frente a mares

'encapelados de clescrenças e

afrontando até por vezes as

mais InSlnuosas campanhas
em defesa daquela terra que
considera como .ua .eiuuda
mãe.
A convite da Comissão foi

servido um jantar no Hotel
Vasco da Gama' às entidàdes
e convidados especiais, no fim
do qual se fjzeram aliuns .in
teressantes brindes.
Na noit�, houve arraial e

Cluermesse que se prolongou
até tarde

Chuva caída
Coneoante nota fornecida pelo

poeto meteorológico da Estação
Agrâria de Tavira, a chuva caida
no preeente ano agricola, foi a se

guinte:
Outubro.. 3,6 mllimetroe
Novembro. 123.3
Dezembro. • 242,6 •

Total. • 369,5 ,.

Observa-ae um quantitativ� de
chuva que ae aproxima da queda
pluTiom�trica anual, (cerca de
500 milimetros).

CoO B � ¡:¡ N-Ç 1" S

�evlstas
Ev. d. M.tal - Recebemos o ex

celente exemplar da jà tradicio
,naI EVil do Natal que, além de in-

, sertr Intereesaote colaboração e

Intereeeantee fotae. habilita o seu

portador a 'inuitoa ,é magnificos
prémioa, que é, por aeaim dizer, o
preacnte do Natal que a :Evll,ofe"!
rece ao••eu. Ieítoree,

.

" Recomendamoa eate número da
Eva a todas aa aenhoraa porque
todo ele reacende aquela poeeía
que i própria do Natal.
J.rn.1 'Português d. Economia
• Flnanç.s - Recebemos o n.- 125.
referente a Dezembro. desta exce
Iente revista-de Economia e FI
nançae, a melhor do aeu gêner o
que ae publica entre nóa. ,

Isr.el- ° Fundo de Fomento de
Exportação doa Fxportadcree Per
tugueae., drosseguíndo na publi
cação doa aeu. cadernoa de Infor-

,

mação comercial, acaba de edltar,
sob o titulo cl •.raeb sobre a rique
za agricola e importância indue
tníal daquele paia, com o qual Por
tugal mantêm acordo comercial.
Moedae, bancos, empresas, câ

maras do comércio, companhias
panhtas de seguroe, listaa de ex

portadores, etc, etc, tudo ali ve
mos descriminado e documentado.
Trata-se de um livro de grande

Interesee para o comércio expor
, tador e importador.

Melhor.mentos p.r. o sitio da
Alture � ° .itio da Altura de.te
concelho, tem algumas aepiraçõea
que deaeja ver realizadaa. A elec
trificação, rua. arranjadaa e a

distribuição do correio ao domi
cilio, pols este faz-ae no po. to de
correio ali exi.tente. o qual nAo é
auficlente, poia cauaa ,empre
tranatorno a qualquer pea.oa que
é forçada a dealocar-se
A adminl.tração dos CTT podia

reeolver o' problema, colocando
,

ali um pOlito onde ,'6 pudeaae ex

pedir e receber encomendaa, va-
'

lee de cor�eio e cobranças, por
q ue vem a nova época balnear na
praia da Lagoa, e eão forçadoe
por vezes a ir a Cacela para rece

ber qualguer correlo,de valor.
Aqui fica lançado o apêlo.

"

I
.
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'j , Os Grandes Centros � Con.sumldo ..

res Ila Europa mais próximos
'8 Portuual

Na realidade,jã, se encontra

à disposição do comércio ex
portador um serviço acelerado
,de áru,pagens de mercadorias
'por, CaminhQ cie Ferrt) entre
Portugal e a, França, a Ale-
manha e a Su!Sa.: "

o Serviço Côme.rcial é do
Tráfego da C. P� (Escrit6rio
Internacional) prestà esclare
cimentos a todos os interessa
dos na' utilização, deste servi
ço. Telefone 86 4181.

PEREIRA

Em Lisboa e provfncia, trata

ESTEVES

Declaração
Francisco Apolinário da

Fonseca e Silva, vitívo, vem
,

tornat público, para ,fint con
venientes, .clue não toma �es
ponsabilidade por quaisquer
desPe8as feitas por Esmeralda
da Conceição, que �om ele tem

vivido por diferentes vezes,
maritalmente e bem assim tor-'

nar responsáveis todas as pes
Hoas incubridoras ou detento
ras de ,objectos pertencente. à
sua casa, .endo tari:)bém res

ponsávds pelo agravo da Bua

doença.
,

Tavira, 20 de Dezembro de
1963.

francisco !polinário d. Foaseca e Sil,o.
(Segue reconhecimento)

O.fenda-se vacl nando-se conlr,.

cerlas doenças lais como, Vario
la, Tel.no, Oifleria, Coqueluche _

e Paralisia. Todas IS vacinaçõ.s
são feil,as gr.luitomente nes Sub-

del�gações d� Sàúde� nos

dias úleis.',

e:

ravesse dos Arneiros, 15 r/c Esq. LISBOA - Benfica - Te lef. 70 04 91

JOSÉ
,

SURDEZ,I
---�

Seneacional aparelho para recuperar uma
confortâvellaudição: não tem floe, não tem
consumo de pilhas, eem ruid08, invieivel nas
eenhora., vàriaa tonalidade8, audição perfeita
ao telefone. totalmente aparafueado, circuito
electrónico completo 8em avarlae cODtactoe em
ouro e ROBIUM SCAHDIAVOX, o melhor e

mais duradouro aparelho de8te género que ee

fabrica no mundo. Demoetraçõee e trocae.

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A;

MICRO-SOM
LISBOA I Ay. Almiran¡� Reis, 7B-I.o-Esq. - PORTO, Praça da Batalha, 11

�Câma""
�i"formal
A Câmara Municipal vai adqui

rir uma ambulância para o

transporte de doentes, vl8t� JA
lhe ter 81do concedido' um subsi
dio de 2õ 000$00 pelo Mlniet�rio da

,

Saúde e Assistência.

FOI concedida a comparticipação
de 100000$00. para o ano de 1964

e de�tinada it ohra de cBenencla
çã'O de Fontee PúbUcae�

A CAmara de Tavira Informa que
no ano de 1963 �olheram infor

mações DO eeu, poeto de Turismo;
1162 turistas, 623 portugue8e8 e

639 estrangeir08. no número do�
quais se ealientam 08 franceeee e

Ingleees.

AGENtE OFICIAL:

CUNHA & DIAS, L.DA
Rua da Liberdade, 2 - Telefone, 51 - T'� V I � ¡:¡
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tC:2_HEit.FFER'S, Senhor Di
� rector, não é Dena que
deva licar inactiva. E, portan
to, mester escrever seja o que
for. Mas •. · escrever -de quê?
Diiicil imaginar.

- Coisas internecionsis ..•
- Da viagem do' Papa à Tel-

ra Santa P Pobre viagem e po
bre viajante I O Papa, na Pa
lestina, vê-se como um.eacera-.

velho numa montra.
- Coisas da cidade •..
- Precisa nascer outro Ca-

mões. porque a camiR!bada, dum
pobre peão pelas ruas, tra2i
mais' complicações que o cami
nho da India. Se o Ultramar
tem estradas de Damasco, ,as
cidades metropolitanas rega
lam-se com caminhos de ca

bras.
' ,

- Então sobre arte, .eoise»
velbas •••
- Mais que difici11 Tão su'"

pinamente dificil que há treze

ou catorze Imos se realizou
. uma exposiçiio de arte orna
mental (por gracioso enieroie
mo tácito, todos lhe chamámos
de arte sacra) e o .público de.
seioso de aprender ainda boie
espera o relatório, da mesma ..

Autoridades no assunto,
grr':tpoll', culturai., educacionais,
magistrais, mesteiraisf e outras

coisas ma:is. fecbiiTwm-se em

copas. Dez anos �corridos, li
geiras notas por conta-gotas
com a simpática e modesta, re:'
ferência de enO meu entender»,
«quanto a mimlt, ou erpres
sões equivalentes, que não tra-'
zem o juizo do público a um

entendimento seguro sobre a

matéria exposta. 'Em'iace dos
documentos apresenta'dos o

povq ignorante tem o 'direito
de desejar saber o que é 'da
cidade, o que pertence a parti
culares, o flue é Arte e ama ..

durismo. Uma erposição de
Arte é,um, "acto culturàl com
documentos rigor,Qsam'ente
classificados para elucidação
dos visitantes, ou pura eribi
ção do que Nós tem@s e tu
não tens, meu "elintra? 'Nesse
caso restam muito sossegada
mente responder com um sin
cero «não tem de quêlt•

- Pois então escreva de poe
sia: O nossp formoso Algarve
é um alfobre de poetas •••

:;_ A poesia anda tão demu
dada que todos os ,dias põe os
olbos em alvo, a dertra' sobre
o coração e m'urmura de si pa
ra si: - Eu serei eu?

, Por outro lado, o pobre es

criba de linbas tortas. mal
cbega ao calcanbar da prosa,
Poesia é tecido muito finQ pa
ra o tear do plebeu.
- Pois bem. Seja prosa •.•

alguma coisa sobre a quadra
que atravessamos, o ciclo do
Na(alf '

---: Então ai vai:
'

•

Com os bigodes em desdtor-
do e Il barba birsuta, os ,cabe;.
los em desalinbo por bá. três
dias não admitir nem o escra

vo cabeleireiro, a fina opa de
,

terciopelo enrovalbada e o

manto de forcaduras' de oiro
Bcalcanbado, Herodes, o gran�
de Tetrarca da Idumeia. senta
do na sua estade.}a' de marUm,
esperava em vão que oS"magos
caissem no lo�ro de vir contar
onde tinbam encontrado o'./a
moso Messias.
Farto de esperar. e furioso

e est.úpido, aiÍl'OU com o çetro
à cabeça do cbele da guarda

• real do palácio e, espavoridó
como o possarinbeiro a quem
tivessem aberto todas as gaio
las das aves raras do seu co-

. mércio e enrergasse as ditas a

rirem-se. ,em liberdade, nas

ramagens dos terebintos t!' dos
cedros uais, com grande frei
ma e muitos e e, ordenou il
matança dos Inocentes .••

•

Melbor. desistir. Lá próprio
da época é. mas co'ncord-emos
que em todas as épocas bá. He
rodes e Inocentes, de auto de
vigilba, uns; de história. outros.
Isto de caçar rolas é já um

acto berodiano.
Erperimentamos um trecho

de prosa. antigo, para museu

de penúrias. Um ,trechQ ,sell}

um pé, manco d�' sinistra e

com três dedos de dextre. sem
ponta de nariz; a jórnea lixe
da, a 'Cota rapada e as crespi-
'nas poeirenta's ,�para pelos
maus tratos.

a.

De como o .ceveleiro Mira
bel se encontrou no castelo da
Montanba comLisuarte,o Me
donho, e o desafiou para com

bate singuler,
'

•

Perdido em seus pensamen-
, tos""seg,uia 'o nobre Mirabel
montado no seu corcel de be
telh«, que a custo solreava na

ingrême ledeire da penedia
_agre,te onde' se ouvia 'o, sinis
tro bramir das feras' e o estre

loiçer dos ramos quebrados pe-
10' fragor da ventania. Nos vi-I
'sos da,!cumeada avista,va:¡asi�
nbá o v.ulto negro·'e majestoso
<do Castelo sdo Pavor, ,(i)lI1de, ,(i)S
atalaias _atiçavam as almenara.

"

da albarrã obi�pando fagulbás
que subiam até às estrelas pá
lidas e mesquinhee de·susto •••

'.
'

- Mas' isto é 'conto ou 1l0PO�
riiero,

'

Com nio.' desmentida boa
pontade tentemos, géner:o me

nos severo pois éste mais, pa
rece conferência de senbor'de"
bigodes, calva. camisl! de boa

,

marca e alii'lJete de Idiamantes
na grarata anti-ruga.

'.
,

. Naquele rancbo :do «Cavalo
, Brancolt, a vida corria tranqui

,
� l�, apesar _das ameaças de Fle
cba Negra.
José Rosa, montido I no 'li

'geiro. m'orzelp, levara. as vacas
à pradaria; TordilbiJ, o _ mQl�
que, apanbàv.a .trutas, na ti
beira, Fanga e o. seus' anda-

-

vam à leriba, na Iloresta; e Ro
sita, a flor 'do rancbo, Iresca
como a anémona dos,-pampas.
.entara-se sob o 'lI,lpendre, a

costurar. ao lado da'4vó.
Eis 6erião_ quando. : •

•

Mas onde estão;os 'quadra-
, 'dinhós ,com, os resp�cti.vos bQ-,
necos� que bão-de acompàn'bar
a ,bistória P Hisróriusem qua
dradinbos não merece ia" pena
ler, nem escrever, portantQ:pe-

, dimos licença para sU.,lpender
até que baja quem se respon
sabilize, pds parte., gráfica.
Mas (Juanto à noção'das suas

atribuições e responllab,ilidades,
ondt está o 'corvo branco que
a desejou no cbinelo, à cbami
né, ou �nela quis meditar no

momento de estrear. (J 'Novo
Ano?

M. G.

Miserh:órdia ds' Ta'vlra -

Serviços Clínicos ,para o. Jl!,ês
,de Janêiro. _

'

, ,

,

Enfermarias - Drs•. Jorge
Correia f:,.Ramoll P.s,os.
Consulta erterna - De. 1 a

15, Dr. Jorge Correia, ás' 8 h.
.

'De 16 a 31, Dr. Ramos Passos,
. às t7-horas.

Aos Domingos e .fedados
mão há consulta.
Consulta dispens-ário. do I.

A:, N. 1. - De 1 a 1,.5" Dr.
'

I Ramo, Passos, às 17 horas.
I De 16 a 31� Dr.· Jorge 'Corre�a,
, às 8 horas.

_ Cirúrgia, geral - Consultas
em 5 e 19, Dra. Faustd Can.a
do e Renato Graça.
P, ofilaxiamental--; .Collsnl-'

ta em 25, .or. Manuel. da Sil
I va, às 15 horas.

Oftalmologia - Consulta em

112, Dr. Artur ,May Vian�, às
, 10 .ho'ras •

•

farmáda dG sGrvl�o-Está
, de ser\!,iço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.
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Boas Festes
,

Tiveram a gentileza de endere-
, çar cumprtmeatos de Boas Festae
e VGt08 de, proepentdades no Ano
Novo, a9.cPevo Algarvio:. e ao n08-
so Director, a8 pe880a8,

- firmaM e
. enrtdades que a - seguir transere
Vem08:
E' com muito prazer que ag'ra

decemos a todas as peséoas ami.
gas que n08 dirigiram e g08t08a
mente .retribuimoa 08 - votos de

prespertdades no Ano. de 1964;Mi
randela & C.· (Irmão), .,Emi.8ora
Nacional de Radíodifusão, A Di
recção da Casa'do Algarve, Simão
'Guimarãe8, Ftlhos, Límítada-Por
to, António Augu8to Santos-Jorna
Itsta, Invàltdos do Comércío-Líe
boa. Liberto d08 Màrttres Lar.anjo
Conceição-Li8boa,NOR¡\-Nova Or
ganização de Ràdlo S;A.R.L.-Ms
boa, O Comandante e Corporação
da Polícêa de Segurança Pública
de Faro, A Direcção da Fundação .

Nacional :parà a Al�gria no, 'Pra
balho-Lísboa, A Direcção do Grê-

I mio dos Induatr laís da-Paníftca
ção-Faro, cap. V;itor. ea.tella, Che
fe do Di8tr;ito'Recrutamento-Lu80
Angola, Arlindo Vicente do Carmo
-Tavíra, Dr. Alberto MartaLouro
Lisboa, tenente J08é Augusto Re
belo, Cornandanterda G.N.R."'Ta
vira,'IA Direcção da A880ci�ção de
Socorroe M(;¡tU08 «Protectora .d08
Arti8ta8. de Faro, A Direcção da
Secção de Faro do Sindicato' Na
cional d08 Proflll8ionai8 da Indús
tria Hoteleira e Similare8 do_ Di8-

, trito'de Lisb(i)a. ,Heprique :Bernar
do Ramp8-Faro, E8meraldlno Ma
nuel Pere8 - Porti�ão; Geraldino
Leocàdio Anica-Lourenço'Marque.
Manuel J08é Leida-Li8boa, Paulo
Gonçalve8 RaimundoóTavira, So
ciedade Téc'nica de Artes Gràflca8,
hd 'I-Li8boa" Franci8co ,ApIJlln,àrio
da,Fon8ecà ç Silva�Tavirà, Jacipto
Vetiilo C08ta, Perell�Leiria, ANI
-LI8boæ,Ás.ociação Indu8trial Por-

. tugue8a, Feira lnternacional de
_ Lisboa, Direcção"do GJpã8io Clul¡le
de Tavira, A Dlrl"c,ção ,do G,rémJo
Nacional da' Impren8a Regional
Li8boa, Companhia de ,Segur08
Mutualidade-Li.boa, Empresa de
Cimentos da 'Maceira, Ld.·...U8boa.
J08é "Franci8co Peixoto - Tavira,
A;velino de Olly.eira-Li3boa. ()lavo
l Cruz� Ld.,-Li.b(i)a, Abel 'Pinhelro
'I�Lisboa, João Dama8ceno Coyão
Sócio,Gerente da Robblalac Por
tu_gue8a-Lísboa, O Chefe e Funcio
Dàri08' do� POlito da Policiá Inter-

n nacional de Defe8a' do E8tado-Vila
Real de Santo Antón o, Davj(\ S,oa
re8 Antunes, Teaoureiro da Fazen
,da Pública-Silves, Oliveir08 Brà8
Madlado-'E8pinbo, Cap •.tão Manuel
Benia'mim Rodrigue8 Coelho,Ll8-
boa, E.túdio, Deeonação e Publici
dade-Li8boa, Eng.� Custódio R08a-

_ do Pereira, Director da Junta Au
tónoma dos, fortos de Sotayento
do Algarve.Faro, Raul Carvalho
Dla8-Tavira, Irél, ,Sociedade Im
portadora de'Artig08 de Eleçt�ici
dàde·Lisboa, António d08 Rei8
C08ta-Oeira8, Sevilha, Ld.·-Li8boa,
Dr. Carlos Pic�i,to-Faro, Director,
do Externato Liceàl, Dr. Virgílio

,

Artur.. Rodrigue8 . de P.a8.os·0de
,¡mira, A Direcção da CaRa. do Povo
."..da Conceição, de .Tavira, A D'rec
'Ção da AS80ciaçãó- de Cicli8mo d,eFaro, Prof. J08é Joaquim üonçal
v,as, Vlce-p're8id�Jlte_ da Comis.�o
Concelhia·da União l'la.cional·C�n-

, c,eiç.ão de JavJra, Poetisa D.Laura
�de A '\tizt'T.orre8 B,aptist,a-Llsboà,
,tAlbe�to .Virginio Baptista - Lisbo,il,

" Dr ..Va8co ,,)Jartin8, - Lisboa, D. 114a
Fonsecà, Proprietàl'ia _da Pen8ão

, Albufewepse - Albufeira. Ca8imiro
Edlial'do do� Santos-Li8boa. Major
.Mateu8 ·Moreno. Li�b()a. Antero
"Nobre - Fa'ro, Nactenal., Radio. L.
LiMboa. J08é Pedroso da C08ta-Lis-

,

boa, ,D. Matia Firmlna Viega8 Rai
�mundo e SCI) e8poso Luis' Carl08
Gonçalve. de Freira Ra:lmundo, D..

Maria do Livramento HOrta dus
Neve8-Tavira, Jaques P:CA8oa - Lis�
b.oa. Jorll:alista, Julião, Quitlnha
-Lis60a" Miguel'Arcanjo Pereira-
-Ferragudo, Carlos Eduardo Alei-
xo da Cruz. Caixa P08tal.Luanda,
D. Luiza do Livramento Mendonça,
Correia, liunclonâria d08' CTT - Ta
vira, EduarÕo d08 Santo. GO,nçal
'Ve.-V. Tei�elra de Sou8�;ITFans
porte8 Aéreos {l,ortuguese8 TAP
Li8boa, Seb.a8tião José ,da I"uz-pro"
prietariq da, Espingardaria (,'eal e
repre8entante da Oliva. Tavira e
Joaquim Gregório .MateUII, Fuzilei
ro-Naval·An�ola ,e arti8ta Maria
Pereira-Lisboa.

Horário dos Comboios
Zonas Norte, Centro e Sol

Previne-se o p¡úblico de �ue,
a partir do dia 7 de Janeiro,
de 1964 � até avi,So em contrá
rio, ficam sqspensas,vá:ti,as cir-

,

culações do horârio �m vigor
nas Z.onas Norte, Centro e

Su].
Do «Avisolt já afixad,o nas

estações constllm os n.o, dos
-combQios oa automotoras a

suspender em cada uma da.
Zonas.

- •.• , � ., • - •••� ••� • a,_ ,� ••� ••� , .'"'� •• _ •

COl)-tJn.uação !4a 1.· pagi.na

e .arte, todos qs seus Mon;a
lllt'ntos - vai-se tornando, ca
da ,v,ez m"is, na linda moira
encantada do .TdQ r
Por isso, a e"ta Li'Qoa boni

ta, vemos render preito 4e
�admiração qqªse tQd'1s os es

trenáeiro. que a v,is��a:m, e,C(ue
não, escondem como os encan
ta ._Il . Capjtal deste Portuíal
onde '

o Céu � ma,is azul, .• 'o
ambiente 'mais-calmo.,. o Sol
mais, intenso ••• be <;u)de tudo

. que r nos rodeia é ,u,m hi;l.1o' à

.. pl'ópr,ia Natu1e;al ,

-

..Quis "lI¡gora .'
a -Câmara

_ Municipal ,dar à sua Cidade
me is um _motivo de",desl:am
'b·ramento, num 'lócal de, Ver
dadefra I poesia .

e onde tudo
à A.lma .de Po�tuáal r À Inau

�uta_5ão da Fonte, Luminosa.
, na 'Praça do Império, tendo
por moldure a riqueza .rqai�

, tectóa.ica ,doIMosteh:o.Jdgs� Je
, róñimos, er*uido ãH na-vel�a
: Praia. do, R.�.telp" donde (ji'
1 portuíuues foram dilatando
; a" Fé e o, IJIlpérip, P�Jas, cin<io
¡ partidas do Mundo. A dois
l passos dessa.. jóia Manuelinfl,
( qg.e, é a TQr1e, de Bel�m••en
I tinela do 'T�jo•. 1?ertipho cJesfe
! monUlllento árandioso q�e
: Po�tuáal fez "erguer' em me-

niótiá'do-Infante de Sagres e

que os Algarv.ios tanto'dese
javam' ter.v-Í'sto,imp.lantado no

seu PJ¡omontório I
A Fonte Luminosa de Lis

- boa' é, pois, mais. uma: jóia fi-
, ,ní,s.!!JPla: a, enf�itâi: e,sta dda4e

'

..dec!:nj:a,�Jo* :Q;lill -40 d.,la, qo
"seu. báilado!,de, espuma.:laz. e
côr, di�-se-ia que.e viv,e um

�Óll,h.O de f�PM 1:' S.e;m. qlJeJer
> spn.tÁlllo'!nQ' , t,r"n,spo:r;t¡idos. a

·.um conto.das-,Mite Umar,Noi
tes I Uma �t'rdad,ti:ra poe'sia I
-Aqtíi- ê, além, ouY.em-.se- co·
men.t4rio$ à; ve,rba \dilsp'�pdi�a
na nH>tljªáp.-Jll da' FQIl·te_' Lumi
nosa, de, BeléD;l1 Mas nem' só

d�,pio v,ife o' Ji'p��m r ,O s,O-

üng,q¡ J�_�béJIl: é v:ip, t:1?pr is,o
-,fi�amos com.uma.certeza � nio-'
guém de alma' bem' formada,
póderá d�ixar. P.e .sen,tir sati. ;

Jaç¡¡'o_,e... u,ma .. pontipha ..de"or
gulho, ao 'cont.�pJ.r tão ma

ravilhoso espectácJo J�E as cd
ticas ma I intendonadas 'ficam'
mas 'á c'aravana passa I
,E a, yós a¡qigos lá do<t)osBo'
Algarve distante, sempre vos

-deixo um consdh( : Se vierem
,
a Lisboa não deixem, à noite,
'de ir até Belém I Não terão
dado por mal em,pregados: os
vossos passos I

PROLºNGA_MENTO DA .'ENIIJ,l
, Mais (,utra grandiosa 'obra

• em m,archa, para a -valorização
li de Lisboa I Maia um empll\een
fI dimellto de vulto a juntar a

C �antos outros que ficam a de-
ver-:se aos Homen. da actual

r, Câmara I Mais um motiv<o de
" satisfa�ão para todos aqu.eles
, que vivem na c:�dade do T t.jo
le a,amam,r

� V-aHina]mente ser amÁ fea

lidade o pr,oloní8me�to" ,,,!tra-,
vés do Parque Eduaido', VII.;
da formosa Avenida da Liber
dsde, agora reintegrada nas'

I
suas primitivas linhas, graças
à vont.a9� çlo Gepe�al ¡�pça
B0.lges. -

E, que não conseguimos es-
, que,<;er .com f�cílidad� �I! mu
tilações e, os. a*rope�(;s, p.orque
passou a mais formosa -artéria
da cidade, a _ quando da cons

trução'do MettJpolitano. mu-
, tilações e atropelos que, a má
vont«lde_ de

.. I! !gwlS,. ie.imosa
mente impôs, contrariando tt.
da uma opinião pública que
não .e canROU de Iu.tar. por to-

o' dOB, oS,metos ao '!!q �lcance,
pela reintegração, ria. sua tra

I ça p�í�itiy;a, da Avenida da
Liberdadel
Su.rgiu a.gor'a a ,noti'ei... de

qu� um soupo de, lo�gos �nos
ia finalm-e'nte realizaI-se I Que
a Avenida se prolongaria. pelo
Parque E.dultrdo Yll•.até il

, Praça 'de Ellpanha, para ali lie
"integr'ar na grande ci�cular
"que dará li8ação- à1Ponte 80-

'bre 0'1'ejo I Que nos terreno•
liIllitrQfes dt'tJla monumental
artéÍ:ià da cidade seriam con'.-"
truídos 'alguns edifícios de
proporçõu �'ran'diosas 1
Tanto bastou para que o'lis

boeta,lIe entusiasmásse I' Tanto
'fói necessãrio para Clue os jus
tos louvores à Camara'Muni
cipal deLisboe, scdo!,sem pro
longando" como um êco por to
da a cidade I Esia também a

razão
.

porque a maquete da
projectada obra, agora exposta
em Elena via p:úb1i�a'_ junto
ao Café Martinho, no coração
da Baixa -- seja o motivo para
que à sua vo-Ita exis,ta sempre
numeroso público que não se

cansa de admirar' e aplaudir
a grandiosidade do .pr0jecto!
'Assim 't,le pudesse ver, a luz

da realidade,'q,uase .ào. mesmo
tempo cla Ponte sobre o Tejo,
'outro,sonho.em 'lue ,n'inguém
.creditava"mas que o lisboeta

, vê . er;uer ..st. 'dia a � dia" nas

,m,argen.' do' .eu Tejo' [OIDlOS0 I

········�····.··t+t·t..·

,��Trê� o"ti.r;�SrP,fimals
,

d,a dalh,8 relg,arvi8
A Revi.t� 'Shell, no .�u último

- "número, num excelente �vtigo de
_
Robert C. Slni�h"nu�tre 1',rfJf�,.or,

,da Unlver,i,dade_ de Pen.ilvânia,
classifica como três obra.-prim�s
da taiha algarvia, a capela'de St.·

I António, de Lago•• e a� igreja. da
• Ven(,lrã;vel Ordem Tercei:ra de No.

,

8a; Sen40fa do Cartl)o dé Faro e
de Tavira.' ,

A propó.ito da igreja tavir,enae
, achamos "opurtuno transcrever
, ,co� a .dev.ida,�¢nia, o que o illla
tre ellc�.t0'l 4iz! para conhe,cJmen
to do. no••oll lei tore. :
cAo.' e.pIendore. joanieo. au

cederam,"llo reinlldo aeguinte, a.
,elegAncia8 france.a" do'rocooó de
D. Jo.é, que receberam, na talha
portugue.a, a maia brilhante pro
jec,ção, d�ntro porém de velhoa
molde. tradicionalmente nacio
nai•. No Algarve o capitulo ,roco
có é repre'aentàdo pelo imen80 in
terior, da igrejá dos terceiroa Car-

J. melita. ,de Tavira, 9bra «,lo �I�.do, .'culo 'X�III. Na capela-mor, o!n·

rlqutlcJda por um tecto de e.tUo
Hu.lonl.ta pintado .obre tabua8,

,

predomina o grande retabulo emi·
_

neu,temente 11,l8itano na ,implici
, dade. da 8ua compo.ição e'i1qua

- drando um imen80 trono ria' tri-
, "¡>lina'cen traI ";

,
'

De fel�o ro,cocó .ão a8, titas e

grinalda.' aaldinétricas da. colu�
na., a. deias. de linha. ondulan

�

tea,da. portas;e a requiñfaãacom
posição do topo do arco cruzeiro,
�uja8 plum�1I e voluta8 pertencem

, a um a.pecto da arte 8etecenti.ta
portugueaa que ,teve no.tàvei. re
percusõcs no Brallil: O. púlpitoa
e ,JC��á..!>ulo8 coll!t�r.�i. - da bela

. .igreja carmelita de Tavira .ão
contudo posteriorea, revelando
nas 8uas linhas direita. e' moti

, vo. idos 08 efeito. do e8lilo neo
.,", -,c,las8ico. com que terminou a

_longa e ilU8tre hi8tória' da ar,te,
tão' IU8itana, da e.cultura em ma
deirs..,

Da Agêacia Çomerciál' db Faro,
Ld·, a;gente ,dil!trtta1 da. màqui
'naa de ellcreyer Oliva. recebemo.
"a gentil 'oferta de dua. agenda.

, d�.algibeira para o corrente, ario. '

Também da conceituada firma
Rost & Janu., Suco Ld.·, do -Porto,
importadores de inàquina. para a

indústria de malhall, recebemoll a
"ofer,ta de 2 agendas para o corren-
te ano. ,

08 n0880. agradecimento••

'Calendário
'De cA Confidente., a maior or

ganização do raia em, compraI,
vendas e hipoteca. de proprieda

, de. e c�)}ocl,lção de capitai., rece
bemo. a gentil oferta de um inte
fe�.ante, calendàrio para 19M.
- Também do sr. João .viegas

Fai8ca, chefe de serviç08 da Sec
ção dl1 �ipo�êca8- daquela fIrma,
recebemo. a gentil oferta duma
interes8ante agenda prateada.
¡ 08 nQ8(108 agradecbnent08.

'

Bsslnal D "POUI DIBlrll."
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:ContinuaçAo da 1.·.PApna

da penin.ult,. aó tem de vencer
.

a depre••ãolda �ona,de Huel
va para logo a atináir. Ora
o esforço de valorização turfl
tica já em curso nesse zona e

a melhoria das condiçõea de
trayesaia do Guadiana tornám
inadiável a neceesídade de
apetrechar o Aláarve pàra a

hora iminente do seu .urto

turí.tico.
A próxima abertura ao trá

fe'o do' aeroporto de Faro
com o movimento directo de
voo. de origem de pafle. es

tranaeiros e a rápida ligação
dos que entram em Portu,al
por Lisboa - permite encarar

com o de. interes.e mutuopara

Poltu'Al e a Espanha; a cons
trução da ponte .obre .o Gua
diana que já começou a ser

objecto de estudo e con versa

çõea pelos Serviço.· compe
tente••

Com estas du.. grande. vias
de yenettação - o aeroporto
de Faro e a ponte internacio
nal- e tom a benf'ficiá-ção
do. traçados nae li,ações por
eatrada com a CApital não Pli
rece que ao fomento turístico
do Algarve se df>parem difi
culdade. Insoluveis,
Ma' a �ais árave de todas

é, sem d,úvida a do .eu ape
trechamento hoteleiro.
Mas o ritmo da ecnareuçâo

do. empreendimento. previ."
tos não poderá evitar a criae
de alojamento previsível para
a época da próxima entrada,
em exploraçãó do aeroporto de
Faro. De modo que terá de
admitir-se o recurso a formas
mais rápidas de su.citar em

cotuiiçõe. 'aceitáveis. um au

mento r8l0ável de capaddade
de al�jamento.
Para além dos alojamento.

há que fomentaI criterio.. -

mente os "c<;rrupondentes
apoios de atracção turi.tica:
casjnos, equipamentos balnear.
e de desporto. náuticos, golfe

Agradecimento
Maria da Estrela Lopes, vem

por este meio patentear o .eU

mais profun,do: agradecimento
a todu as pessoas Clue se di-.
g'Puàm acompanhar à última

. morada a s'ua .audo.ta' mãe,
,Marià da Conceição Lope. e

bem usim a qusntas, dire'cta
ou indirect81llente. lhe mani
festaram o seu pesar.

folclore,: circuitos turísticos,
h]orÍução dos vinho. e da
cozinha reg'onal, melhoria
dos parques de campismo.
Assim, a partir do inicio do

próximo mês de Fevereiro, e

até se estruturar solução defi
nitiva, e81ab,·lecer-se-á no Al
garve um dele'ado do Fundo
de Turismo com amplos pode
res de: Inspecção, coordenação
e inlormQ,ção.
Da actuação permanente

deste delegado, do mail fre
quente contacto directo entre

os principais re.ponsávei. do
turismo e a realídade dos pro
blemas turísticos do Algarve
do clima de príorídade e ur-

.

gênCia que eases problemas
venham a merecer a todos os

servíços públicos se poderá
- confiar a fase imediata de
acção que se requer.
Vencê-la será O pein.eiro

objectivo do turismo, portu
guis no ano que começa.

Emílio, CamilOS Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-Ieiras, pelas 11 horas

Pela Imprensa
Jornal de 'Slntre

Completou 30 anos de vida este
no••o prezado colega, que se pu
blica na pítoresca e turi.tica Sin
tra .ob a Inteligente direcçAo do
.eu fundàdor sr. António Medina
Junior. .

Por tal motivo lhe endereçamos
a. nossas cordial. saudaçõe. que
sAo extensivas aos seus directos
colaboradore. com voto. de mui
ta. pro.perldades· para o jornal.

III Salil _8 Arte fotográfica II Réaua
Naa pro'dina. feriaa da Pàscoa,

o Centró Escolàr n,O 7 da Mocida.
de Portugu�.a (Escola Tecnica da
Régua) leva a efeito o 8eu III Sa
lAo de Arte Fotogràfica, a que .e
rAo admitidos fotógrafos con.a

grado. e principiantes,'
Haver! numero.o. premios pa

ra a. duae categoria•.
. O centro informador envia re

gulamentos a quem os .olichar.

8slllll·0 cPIUI Illarulo)

T,RICANA
CARPETES· .TAPETE$ , PASSADE¡"j�ÀS • ALCÀ riFAS

ENCO.IIDlS
� .

.

S E R' I, ç O S D E
AO GOSTO
LIMPEZ!

DO CLIENTE
E RESTIURO

............................................1......

I

Cartório Notarial de Tavira

h TlJDOBOBFIOSDEU
/IARA TRICor �
ÍIICOfnU,PORMILHOR
PItIÇG,NO aoSIO '

DIPÓSftO

eNVIAM-IIAMOSTRAS * REMElSA8ACOBRANQA I,

CERTIFL-O NARRATI
VAM_ENTE. PARA EFEI·
TOS DE PUBLICAÇXO.
Que por escritura lavrada

em 7 de Àgost<) de 1924, de
.'

£ls. 34 v" a: 36 do liv·to de no-
. 'tas «pata actos e contratos en

tre vive s» número B-2, do ex

-notãrío deste concelho Bel.
Hentique Alberto Leote Ca-
,vaco, foi constituida entre
Francisco José Pedro da Cu-

-

nha, casado e João lnácio Ditis,
, solteiro, maior, 8mbo� comer

cíantes, residentes em Tavira,
uma scciedade .por quotas de
responsabilidade HDi'i1ada nos

termo. consta n�es dos artigos
seguintes:

' �.

•
',¡ •

1,.
.
;. ",'

A soeíedade adopta � 'firma
•Cunha 8iJ Diu, Limitada»,
tem a sua sede em, Ta vira e o

seu estabelecimente na .Rqa.
da Liberdade 'N,o. 8 e 10. '

2.·
- O seu objecto ,é o' exercício
do comércio de' bijutuia:s e

qualquer outro, artigo 'lufe se

resolva explorar.
'

3.-
A sua dutação é por tem po

indetermfnado e. p�ra todos
os efeitos, o seu começo se con

tará desde hoje.
,4.·

O capital socíalé de 36000$
em duas quotas uma de 25500$
subscrita pele sócio Francisco
José Pedro da Cunha e a ou

tra de 10500$00 subscrita pe
lo sócio João Inácio Dias.

S.·

'A. quotás dos �ócio� são re

presentadas pelo. valores que
constituem o activo, liquido do
passivo, do estabelecimento
que possuem na, dita rua da
Liberdade N.o� 8 e 10 e tem gi
rado sob o seu nome indivi
dual,

TAPEÇARIA REGIONAL DE. COIMBRA., LDA.
AV. PRAIA DA VI1'ÓRIA, 48·A (aQ Monumental)

LISBOA-! ,

��� "

TELEfONES 73 n 14 - 1'525- LISEIOA

1\ \lossoAhern¡o
Deixar,á de vós preocupar I

MYOPLASTIC KLÉBER i um método moderno
incompará.,el. Sem mola e se� pelota, e8te verda·
delro mú.culo de socorro, reforça a parede abdoml.
naI e mant6m o. órgãos no seu lugar
«Como se fosse com as mãos»

Bem estar e vigor. sAo obtidos com o seu uso. Poderei8 re
tomar a V088a habitual actividade. Milhares de herniados U8am

MYOPLASllC em tO paisc8 da Europa (da Finlândia a Portugal).
As aplicações 8Ao feltas pelas Agências do

.

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)I _

Poderel8 efectuar um e.saio, completamente gratuito em

qualquer da. Farmácias abaixo indicadas: '

TAVI RA - Farmácia Eduardo Félix Franco, dia 20 de janeiro ($6 d. meaha)
FARO - Farmácia Higiene, Rua I.ens, 22, dia 18 de janeiro.
VILA REAL S. ANTÓNIO - Farmácia SiI\1a, dia 20 de janeiro (s6 de lerda)

Ourante o inter\1alo das visitas do Aplicador¡ as Farmátias Depo
sitárias ppderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para

adquirir Cintas.

6.·
. "l

'"
"¡' - -

•

A cessão ele ."uotas fica de
pendente do consep.timento da

, sociedade, à qual é reservado,
em todo o caso, o direito de
preferência. direito que fica
pertencendo a' qualquer dos
sócios, não usando a �socieda..
de dele.

'

7.·

t dispensada a aútori�ação
especial da .ociedade para a

divisão de uma quota a favor

I

Agra'decimento
, João BaPti�ta Martins e fi
lhos, vêm, por éste -meio, agra
decer reconhecidamente Il to

das às - pesso�s que· ae
.

digna
ram acompanhar à sua mora

da Il sua saudosa esposa e mãe
e bem assim a, todas que, de
qualquer forma., lhe nlanifes
(Aram o s_eu, pesa�,

Agradeci ....ento
A familia de Manuel José

Bernardo. (Tio-TÓ'nio) cum

pre o doloroso dever (Ie teste
.

munhar o seu afectuo.o reco-

nhecimento, lamentando não
o puder fazer directamente, a

.

todas as pessoas que tão ami
gàvelmente compa rtilharam
da suli triste dor.

I
Este número foi visado pela
O e I e 18'Ç ã o d 8 C 8 n s u ra

de um associado. e para a d!1-.
visão de quotas por herdeiros
de sócios.

8.·
Ambos os sócios são geren

tes, podendo a socíedade ser

obrigada e representada em

juizo ou [cra
'

dele, activa e

passívamenre; por qualquer
deles.

9.°

Os lucros lIquidos que re
sultem do balanço anua], de":
duzida a pe rcenragem legal

. para o fundo de leserV8¡ serão
divididos pelos sócios em par
tes iguais.

10.·

,Esta sociedade dissolve-se
por acordo, pela vontade de

, qualquer dos só. ió. e nos de
maill ca.os legais.

3,1. o

No caso de díssolução por
.aeordo dos sócios, oU pela yOtl
tade de qualquer deles, dar-se
-á um balanço e sobre ele se

fará a licitação entre os sõcios,
sendo adjudicado o estabeleci-
,mento ao que maior 'quantia
oferecer,

'Em tudo o mais t�gularão'
81 disposições legais aplicáveis
e as deliberações tomadas em

reunião dos sõcios.
Está conforme o original.

nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con

trário ao aqui narrado. '

Ta"ira, nove de Janeiro de
.

mil novecentos sessenta e

quatro,
o notárto,

Alexandre José Cardoso Si-'
nJão'losé

Arrenda-se
Uxq.a propriedade com terra

de semear, com aHarrobeiras,
amendoeiras. oliveiras e fi
.gueitas, no A,lmargem, coni 16
alqueires. ,

Quem pretender dirija ..se ,. á
Av,- Dr. Mateus Teixeira de
Azell'edo n,o 14 - Tavira. '

Casa de Praia
, ,

Vende-.e casa situada na

,Ilha del¡Tavira. pela melh�r
oferta.
Tratar na Casa Nolasco,

te1f. 232 - Tavira.

TOTOBOLA
18." jornada 19/1/961

'Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Sporting - Guimarães. 1
2 Lusitano - Belenenses. 2
3 CUF - Porto ' 2
4 Varzim - Académica . 1
5 Setúbal - Benfica . '. 2
6 Vildemoln • .,...Marinheu. 2
7 sanloanense -Boavista 2
8 E8p nho - Leça. • . x

9 Beira Mar - Feiren8e . 1
10 Sacavenense - Faren8e 1
11 Luso - Torriense '

. x

12 Portimonen.-Alhandra 1
13 C. Piedade - Oriental. 1

lorge Cruz

�posentação
. Por motivo de ap08entação del·
xou de exercer a8 funçõe8 de che·
fe da E8tação do Caminho de Fer
ro ne8ta cidade a partir de 1 do
corrente, l� 8r. António Joaqui,ª
EV8rl8tQ Llaie.

••••••••••••••••••••••••
• •

f Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos r

Hoje - D. Maria João d08 San.
t08 Correia e o menino João Mar
ques de Campos,
Em 13 - D. Maria Laura d'Abreu

Fer-nandes, D. Lilia de Fátima Va
lente Padinha Rosado, D Maria

,
Luísa Trindade Fr-anco, D. EU'lvl
na Pereira do Nascímenro Trin
dade Marinheiro. menina Maria
Filomena Bento Pereira Dias. e os
ars José Nicolau da Palma e Raul
Antónto Peres.
Em 14 - Meninas Maria Luiaa

Martins Viegas Cesário, Ana Pau
la Viega8 de Predtas Raimundo,
Maria Amélia Palma Alexandre,
menino António Valerio Cavaco
Moutinho e os ar, Eng,> Eduardo
--Baptista Regato e jOl!é Félix Cor.
reia.
Em 15 - Dr." D. Maria João Ama

ro Correia Costa, D. Rita da En
carnação Fetisberto e D, Maria Ire
ne Jacinto Fernandes de Figuei
r-edo •

Em 16 - D, Herminia d08 Márti
'"

res Carvalho Peres, e os ars. João
Marcelo Viegas 'e Rogério da Cruz
Correia
Em t7 - D. Estela Lem08 Soares

de Matoa, D. Virginia Amélia Gu í
marães Chaves Ramos, D Adélla
dos Prazeres Pereira Padinha e o

menino jose Francisco do .Ltvra-
mento.

,

Em t8 - D. Maria J08e da Palma
Goncalves, D. Maria Prancísca Ne
grão Cabrita Gomes, D. Rita da
Conceíção Mendonça, meninas Ma
rta Luisa do Livramento Maca,
Maria Ilda Martins do Nasctmento
Maria Jl1stina do NaSI trnsnto Cor
vo. meninos José do Naseímeuto
Dias, António Manuel Paulos C08-
ta Ptres e 08 ara, José Leonardo
Nogueira, Eduardo LeonardoGa
Ihardo e António Vasco.

,
,

Partidas e Chegada8

Acompanhado de sua esposa e

sogra, regressou do Porto, onde
fot pasear a quadra do Natal, o
nosso amigo, ar. Paulo Gonçalves
Raimundo, funcionàrio público,
apoaeutado,

. - Estiveram de pa88agem em

Tavira, onde vieram acompanhar
8eus pais e avó, 81S n088as conter

râneas 8r.88 D. Ermelinda Bernar-
-do Raimundo Horta e D. J08ilia

, Dernardo Raimundo Martin8 Cos-
ta, residente& no Porto.

'

- Regres80u da ISuiça, onde foi
especializar-se em Engenharia, o
nOS80 prezado a88inante, 8r. Eng.�
Júlio Berhp08ta junior.

.

- No IfOZO de ferla8 esteve ne8-

ta cidade com sua familia. o nOS80
conterrâneo, sr. Tolentino Plc::onço
Horta, relSldente na C. da Piedade.
- Encontra-se em Monte Gordo.

onde veio pa88ar un8 dia8 com liua

esp08a, o n0880 fpIezado amigo e

conterrâneo sr. Dr. Va8co Martin8,
re8idente em Lisboa.

- Seguiu para o Funchal cm 8er..

viço militar, o n0880 prezado con..

terrâneo e B8siuante 8r_ a8pirante
miliciano Delfim Neve8 Valente,
- Pa�tiu para Bi88au o n08SO

a881nante 8r. Manuel Joaquim de
Je8us Rodrigues, 8argento da E8 ..

cola de M.ecânicos em Vila Franca
de Xira.

- Na qU{ldra fe8tiva do Natal
e8t1veram nesta cidade de vi8ita a

sua familia, o til' Alberto, Pereira
da Palma, tesoureiro da Caixa
Geral de Depósit08 em Ltsboa e

8ua e8p08a. ,

- Partiu para a Alemanha onde
é funciol1àrio d08 CTT, o 81'. Dia·
montino

.

Cardoso, antigo chefe·
das otlcina8 do nOSBO jornal.
- Com sua espo8a partiu para'a

, capital, o 81' Eng.O Agrónomo Otl
car Reis Cunha, ao serviço na E8-
tação Ágrària de Tavira.

Doente

Encontra·8e doente no hospital
da Santa Ca8a da Mi8ericórdia de
FlJro, para onde foJ transportado
numa ambulância, o 8r. Alexan_
dre Cavaco, nostlo prezado amigo
e correspondente do «Pavo Algar.
vio:. em Cacela .

Fazemos VOt08 pela8 8ua8 ràpi.
das melhora8.

GRATIDÃO
Judite da. Conceição Melita,

ajudante de farmácia, tendo
sido operada no Hospital da
Misericórdia desta cidade,pelos
Ex.moa Srs. Drs. Fausto Can�
sado e José João Aguas e sub
sequentemente I tratada 'pelo
Ex.mo Sr. Dr. Pessanna, vem

agraJecer todo o bem que lhe
fizeram e, em parale]o de gra
tidão também ao Ex.mo Sr. So
tero, dignissimo Provedor; &.

quem pede licen'ça paTa f�lid
tar pela maneira cristã como

'são tratados os doentes naque
le estabelecimento.
'As senhoras enfermeiras e

seus auxiliares tarobém apre
senta os seus agradecimentos.
Tavira,3 de Janeiro de 1963.

lu.dite da Conc:ei�io Melita.


